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FAMÍLIA DA ESPERANÇA
Irmã Odete, um exemplo de doação

GRUPO ESPERANÇA VIVA
A caridade ultrapassa barreiras

OBRAS SOCIAIS
Centro de Ensino Integrado
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“Nascemos para ser caridosos.” 
William Shakespeare

Em 19 de julho, comemoramos o Dia da Caridade, 
uma oportunidade especial que pode nos impulsionar 
a promover a caridade e a justiça social em todo o mun-
do. A missão do Embaixador da Esperança é amar e 
servir a todas as pessoas, independentemente de suas 
origens ou circunstâncias. Nesse dia, somos lembrados 
de que, acima de tudo, o amor deve guiar nossas ações 
e decisões.

Neste mês, comemoramos o aniversário da morte da 
Irmã Odete, uma freira franciscana que dedicou sua vida 
à caridade. Sua abnegação e compromisso em ajudar 
aos outros servem de inspiração para todos nós. O lega-
do da Irmã Odete é um lembrete do poder da compaixão 
e da importância de colocar os outros antes de nós mes-
mos. Irmã Odete se tornou mártir e, por isso, dedicamos 
um lugar bem especial a ela no Espaço do Peregrino, no 
Santuário da Esperança, em Guaratinguetá/SP.

A caridade também se manifesta nas providências 
para a construção do novo Centro de Ensino Integrado 
de Manaus/AM, na atitude do GEV de Gôndola em visitar 
o presídio e nas aberturas de novas Fazendas.

Por fim, somos lembrados dos Santuários da Esperan-
ça, espaços sagrados que são fonte de conforto e inspi-
ração para inúmeras pessoas ao longo dos anos. Eles 
servem como símbolos de esperança e são lembretes 
de que, mesmo nos momentos mais sombrios, pode-
mos encontrar consolo e recomeços em nossa fé. Convi-
do cada um, querido Embaixador da Esperança, a visitar 
um dos nossos Santuários da Esperança, especialmente 
o Santuário de Sobral/CE, que faz aniversário este mês. 
Ao visitá-los, além de poder experimentar a vida do nos-
so carisma, terá oportunidade de ver quanto bem con-
seguimos fazer graças à sua ajuda.

Ao refletirmos sobre esses eventos e aniversários, lem-
bremo-nos da importância da compaixão, do amor e da 
fé em nossas vidas. Essas virtudes nos guiam em dire-
ção a um mundo mais justo e equitativo, onde todos 
possamos viver em harmonia e paz. Honremos o legado 
da Irmã Odete, a missão da caridade diária e a dedica-
ção dos Santuários da Esperança, comprometendo-nos 
com o serviço, a caridade e o amor.

Boa leitura!
                                                                    Klaus Rautenberg
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No dia 14 de julho relembramos a vida de Irmã 
Odete, uma freira de 65 anos da Congregação Fran-
ciscanas de Siessen, que foi assassinada em sua 
própria casa, no convento onde vivia com suas com-
panheiras. Foi um fato marcante e doloroso que 
chocou a todos que a conheciam.

Entre os trabalhos executados por Irmã Odete, des-
tacavam-se a catequese dos acolhidos da Fazenda 
da Esperança, a acolhida aos peregrinos que chega-
vam para visitar a capela abençoada pelo Papa Ben-
to XVI, em 2007, e a preparação da liturgia, também 
com os acolhidos. Todas as suas funções eram de-
sempenhadas com dedicação e alegria. Em uma de 
suas últimas conversas com Irmã Rosa, ao telefone, 
ela disse o quanto estava feliz com a sua missão.

O fato ocorrido em julho de 2015 deixou cicatrizes, 
mas também culminou na união de todas as uni-
dades da Fazenda da Esperança e de toda a Igreja 
local, na busca pelo perdão. Para os membros da 

Família da Esperança, 
que são os responsáveis 
pelas Fazendas, foi um 
momento de profunda 
reflexão, de continua-

rem doando suas vidas por amor como fazia a Irmã 
idosa. Pois, como disse Frei Hans na época, “nin-
guém sabe a hora que Deus irá chamar, então, por 
mais difícil que tenha sido a partida da Irmã, ela se 
dedicou a fazer o bem, praticou a caridade até o últi-
mo dia de sua vida, e agora está com Deus”.

“Nós vivemos na pele aquilo que muitas famílias 
vivem nos quatro cantos do Brasil, e podemos fa-
lar com autoridade que é possível a superação. 
Hoje, algumas irmãs moram na Casa Irmã Odete. 
Uma casa linda que tem lá na Fazenda São Libó-
rio. E todos os anos, no dia 02 de agosto, que é o 
dia do Perdão de Assis, rezamos pedindo o perdão 
e a cura das consequências do ódio e da violência”. 
Irmã Rosa Severino - Superiora provincial das Irmãs de Siessen

Atualmente, o peregrino que visita o Santuário da 
Esperança, além das belas paisagens, de conhecer a 
capela abençoada pelo Papa e o Espaço do Sim, que 
tem a pedra da casa de Maria, pode também visitar 
o Espaço do Peregrino Irmã Odete, onde conhece-
rá mais sobre a história da Fazenda da Esperança 
e também sobre a Irmã que deixou um legado de 
amor e tornou-se, para a Obra e para as Irmãs Fran-
ciscanas de Siessen, uma intercessora no céu.

Família da Esperança

Irmã Odete, um exemplo de doação
por Cristiane Broca
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Quarenta anos de história revividos em Guaratinguetá
No final de junho celebramos 40 anos resgatando vidas das drogas e de 
outros males na Fazenda da Esperança. As comemorações estão acon-
tecendo ao longo de todo o ano, mas em junho não poderia faltar uma 
grande festividade. 
Em Guaratinguetá/SP, onde tudo começou, foram dias de eventos com 
800 acolhidos das regiões Sul e Sudeste. Houve retiro e temas com os 
fundadores e presidência da Obra, videoconferência com apresen-
tações internacionais, visita aos locais onde tudo começou, além da  
Missa televisionada pela Rede Vida. No dia 29, o dia que marcou os 40 
anos, foram todos em romaria para Aparecida, pedir as bênçãos de 
Nossa Senhora para os próximos 40 anos e participar da missa e de 
outros momentos emocionantes, como a renovação das promessas de 
membros consagrados no Carisma da Esperança.

Corrida da Esperança
As comemorações dos 40 anos da Fazenda da Esperança não param. E 
também para iniciar a celebração dos 25 anos da Família da Esperança, 
a Associação de Fiéis responsável pela Obra, em breve acontecerá a 
primeira edição da Corrida da Esperança em Guaratinguetá-SP. O even-
to será no dia 15 de outubro e terá início às 8h, na Avenida Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, com percurso de 5 km e 10 km e premiação por 
categoria e geral. Quem quiser pode se inscrever para participar, mas 
deve “correr” no nosso portal: portalfazenda.org e garantir sua vaga.

Novidades da Esperança
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Fazenda da Esperança em expansão na Venezuela
Em maio, Frei Hans, Nelson e Pe Vinícius visitaram o local onde em bre-
ve será iniciada uma nova Fazenda, no interior da Venezuela. A área de 
18.500 hectares, fica em Santa Elena de Uiarén e faz fronteira com Paca-
raima/RR, no Brasil. A visita contou com a presença da comunidade indí-
gena, de padres e do Bispo local. A inauguração está prevista para o final 
do ano.

Fazenda da Esperança Feminina é inaugurada na África do Sul
Em 21 de maio foi inaugurada da Fazenda da Esperança Saint Joseph, 
no antigo Centro Pastoral, na cidade de Rustenburg – África do Sul. Parti-
ciparam da inauguração as fundadoras Luci e Iraci, membros da Família 
da Esperança e a Fazenda de Bethlehem. A providência se manifestou de 
várias formas e houve grande envolvimento da comunidade local.

Nelson participa de Assembleia no Vaticano
Em maio, Nelson participou da Assembleia da Comissão de Pro-
teção dos Menores com o Papa Francisco. Na ocasião, o Pontífice 
agradeceu pelo trabalho já realizado e cobrou melhorias com base 
em três princípios: 1 – Onde a vida foi ferida, lembrar que Deus tira o 
desespero; 2 – Onde a vida está quebrada, que eles ajudem a juntar 
as peças; 3 – Que eles cultivem o respeito e a bondade de Deus em 
seus corações.
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A caridade também proporciona a reflexão sobre 
algo maior: o papel do ser humano no mundo. A ação 
de ir ao encontro do próximo encoraja as pessoas a 
realizar experiências que vão além da doação mate-
rial. A escuta, o respeito, o cuidado e a maneira como 
acolhem o próximo, também colaboram para que as 
pessoas pratiquem a caridade.
O Grupo Esperança Viva de Gôndola, em Moçam-
bique, no sul da África, viveu essa experiência, que 
ultrapassa os muros dos GEV’s. 
Integrando às atividades desen-
volvidas, o GEV Gôndola visitou 
o estabelecimento penitenciário 
(presídio) da cidade. Na ação, os 
membros do grupo levaram diver-
sos produtos de limpeza e higiene 
pessoal, que foram arrecadados.
O grupo foi ao encontro dos encar-
cerados, levando, não só a doação 
material, mas, também, a escuta, que 
contagia a viver uma vida de troca e 
amor com o próximo.

GEV Gôndola em ação
A caridade ultrapassa barreiras

por Indira Brito

Partilhe e Compartilhe

Conheça a história
dos 40 anos

dessa obra

  embaixadores@fazenda.org.br       (12) 3128 8900Compartilhe seu testemunho ConosCo:

O bate papo com nossos fundadores continua… Num momento familiar, Frei 
Hans, Nelson, Luci e Iraci, comentaram fatos importantes de nossa história, 
que recentemente completou 40 Anos.

As alegrias, as tristezas, as conquistas e os desafios. Tudo isso foi partilhado 
nessa conversa.

Agora, contamos com você! Escaneie o QR code, assista o bate-papo e com-
partilhe com seus contatos. Todos nós conhecemos alguém que precisa de 
uma história de superação para ganhar ânimo e mudar de vida.

Essa é uma forma de você ajudar a espalhar o Carisma da Esperança.

Grupo Esperança Viva
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Centro de 
Ensino 
Integrado  
por Pe. Vinícius Gouvêa

Obras Sociais

No Amazonas, experimentamos a presen-
ça do Carisma da Esperança em muitas re-
alidades. Atualmente temos 13 unidades da 
Fazenda da Esperança e mais de 30 Grupos 
Esperança Viva.
Devido a procura de muitas famílias, apre-
sentamos à Deus nossa disponibilidade para 
iniciar uma creche que atendesse, tanto os 
filhos das acolhidas da Fazenda Feminina 
de Manaus, como também as crianças da 
área rural próxima. Nos últimos dois anos, 
percebemos os sinais que confirmam a nova 
fundação e, em 2023, iniciamos as obras do 
Centro Integrado Rosa Almeida, com o apoio 
da prefeitura de Manaus, para receber ainda 
este ano, até 144 crianças na faixa-etária en-
tre 1 ano e 5 anos e 11 meses. Será a primei-
ra creche rural da capital do Amazonas.
Com a intenção de acolhermos em um 
ambiente familiar onde os pais e crianças se 
sintam bem e possam experimentar o amor 
de Deus, preparamos uma proposta peda-
gógica à luz do Carisma da Esperança. Os 
primeiros educadores em contato com essa 

proposta entenderam que devem primeiro 
viver as ensinamentos da Palavra, ou seja, 
crescer na capacidade de amar.

“A mim foi confiado transcrever no papel 
a pedagogia do amor. Não é algo simples. 
Do início até os dias de hoje foi necessário 
diminuir a ansiedade e entender os mis-
térios de Deus. Que há uma construção 
do espaço, a obra, e que eu também esta-
va – e ainda estou – em construção. Essa 
construção interna me ensinou a saber 
esperar, me humanizar, me qualificar, que 
eu posso refazer diversas vezes aquilo que 
eu achava que estava pronto, que sempre 
temos algo a melhorar, e principalmente 
os sinais da fé. Entendi que em toda essa 
espera, Deus vem me capacitando e provi-
denciando tudo no seu tempo. Eu aguardo 
com Esperança”.  Aline Santos, Pedagoga

O CEI Rosa Almeida iniciará suas atividades 
com um local que atende ao pedido do Papa 
Francisco de uma Igreja em Saída.

formando homens novos



A Voz do Embaixador

Mônica Rocha é uma senhora de 75 anos do Rio de Janeiro. Ela conta como é 
colaborar com os projetos sociais de nossa obra.

A fé é viva. Quem tem fome, tem pressa. Quem precisa de acolhimento e 
reabilitação quer alguém que o sustente e o erga. A Fazenda da Esperan-
ça trabalha incansavelmente para isso, prova da mão de Deus e da inter-
cessão de Nossa Senhora é que a Obra não para de crescer. O informativo 
mensal é imprescindível para conhecimento de novas unidades e divulga-
ção, e como Embaixadora da Esperança, só tenho a agradecer e me colocar 

à disposição para colaborar. 

Faça como dona Mônica! Torne-se uma Embaixadora e nos ajude a levar a caridade àqueles que mais necessitam.


